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Lazer e acampamentos de férias: análise 
de currículos de formação profissional

Leisure and vacation camps: 
analysis of professional training curriculums

Resumo Este estudo objetivou descrever e analisar o currículo 
dos cursos de formação oferecidos por dois acampamentos de 
férias, realizados como parte das atividades do processo de sele-
ção e formação de profissionais. A pesquisa documental foi feita 
a partir do material distribuído aos participantes dos cursos e a de 
campo foi realizada em dois acampamentos de férias por meio da 
observação estruturada e de entrevistas semiestruturadas com 
os responsáveis por ministrar os cursos. Os acampamentos bus-
cam um perfil de profissionais jovens, recém ingressos nas uni-
versidades e que possuem tempo disponível. Os cursos têm uma 
estrutura curricular semelhante, nos quais módulos teóricos e 
práticos são abordados separadamente. 
Palavras-chave: Lazer. Formação Profissional. Acampamen-
tos de Férias. Currículo.

Abstract We aimed to describe and analyze the professional 
training courses offered by two vacation camps, carried out as 
part of their activities in their professional selection process. The 
documentary research was made using material distributed to 
participants during the period of professional training courses 
and the field research was conducted through structured obser-
vation and semi-structured interviews with those responsible 
for administering the courses. Both camps seek the same type 
of professionals: young freshmen in universities who have time 
available for the work, which is carried out through participation 
in a traineeship. It was identified that the professionals respon-
sible for organizing the courses have different ways of offering 
leisure. Furthermore, it was found that both courses have a simi-
lar curriculum, which includes theoretical and practical modules 
offered separately. 
Key-words: Leisure. Professional Qualification. Vacation 
Camps. Curriculum.

Introdução

Os acampamentos de férias são instituições privadas, filan-
trópicas ou organizações não governamentais que ofe-
recem aos participantes vivências articuladas com diver-

sos campos do conhecimento. São locais onde os sujeitos têm a 
oportunidade de conviver e trocar experiências com pessoas de 
faixas etárias e locais diferentes, saindo da rotina das cidades. Os 
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acampamentos contam, na maioria das vezes, 
com a atuação de profissionais e estudantes 
de várias áreas, o que pode garantir ao acam-
pante vivências práticas e o conhecimento de 
conteúdos culturais. Tratam-se, segundo Ca-
margo (1979), de equipamentos específicos 
de turismo social não urbano que, nos últimos 
anos, “transformaram-se em mais uma das 
opções para crianças e adolescentes das clas-
ses mais privilegiadas viajarem seja nas férias 
ou em outro período do ano, realizando jo-
gos, brincadeiras e passeios em contato com 
a natureza” (STOPPA, 1999, p. 28).

A atividade acontece de forma periódica 
e com duração que pode variar de dias a se-
manas. Refeitórios, banheiros coletivos, dor-
mitórios, ginásios, piscinas e outros espaços 
compõem essa infraestrutura, que, aliada à 
ação de animadores socioculturais responsá-
veis por planejar, executar e avaliar as ativida-
des desenvolvidas, caracterizam esse equipa-
mento de lazer.

Em Eells (1986), encontramos a defini-
ção de acampamento como uma experiência 
uniforme e/ou sistemática que fornece opor-
tunidades criativas, recreativas e educativas 
para o grupo, e que contribui para o cresci-
mento mental, físico, social e espiritual de 
cada acampante. 

Apesar de considerarmos que os acam-
pamentos de férias são espaços para a convi-
vência e troca de experiências entre os partici-
pantes (quer acampantes quer profissionais), 
concordamos com Stoppa (1999, p. 34), de 
acordo com o qual a forma de atuação profis-
sional utilizada “necessita de uma melhor re-
flexão e discussão”. Muitas vezes entendidos 
como extensão da escola, os acampamentos 
de férias deveriam levar em consideração a 
estruturação de sua ação profissional como 
espaço para a educação não-formal. Segun-
do Henriques (2004), essa vinculação com a 
educação nos faz supor que as atividades de-
senvolvidas nesses equipamentos possuem 
um objetivo e um propósito a ser alcançado. 
Por isso, a formação profissional é um tema 
que merece aprofundamentos quando abor-
damos os acampamentos de férias.

Escolhemos, portanto, a discussão so-
bre a formação profissional em lazer como te-
mática e utilizamos dos estudos curriculares 
como pano de fundo para a discussão. Nesse 
sentido, acreditamos que o conhecimento 
que constitui o currículo está irremediavel-
mente inserido nos processos de formação 
pelos quais nos tornamos o que somos. 

No contexto da formação profissional 
em lazer, apesar das diferenças conceituais 
entre os estudiosos, existe uma tendência, 
na atualidade, em compreender o lazer como 
uma “dimensão da cultura” (GOMES, 2008, p. 
3). Dessa forma, é no campo da cultura que 
se encontra a possibilidade de conexões pro-
dutivas entre lazer (e sua formação profissio-
nal) e currículo, pois entendemos o currículo 
como uma prática cultural, que, segundo Pa-
raíso (2010): 

...divulga e produz significados so-
bre o mundo e as coisas do mundo; 
como um espaço privilegiado de 
contestação, conflitos e negocia-
ções culturais; como território em 
que as diferentes culturas existen-
tes são representadas de modo de-
sigual; como campo em que os dife-
rentes grupos culturais constroem 
suas identidades (p. 33).

	 Um currículo circula por vários espa-
ços, não se limitando apenas às políticas curri-
culares, escolas, universidades ou faculdades 
de educação. Nesse sentido, entendemos os 
currículos escolares e não escolares como 
práticas culturais importantes na produção 
e na divulgação de conhecimentos e signifi-
cados. O entendimento de currículo também 
pode basear-se em seu sentido etimológico, 
“significando pista de corrida, que veio para 
o campo pedagógico para ordenar e contro-
lar as atividades educacionais, dando uma es-
truturação para essas atividades” (PARAÍSO, 
2010, p. 30), ou, no mundo contemporâneo, 
ser concebido com menos ênfase em sua es-
trutura (a pista da corrida) do que na forma 
como se lida com essa estrutura. Silva (2013, 
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p. 15) ainda complementa, afirmando que o 
currículo se relaciona com as trajetórias de 
vida, e postula que “no curso dessa corrida 
que é o currículo, acabamos por nos tornar o 
que somos”. 

Dessa forma, podemos notar que o cur-
rículo é caracterizado como algo inventado, e 
que, muitas vezes, nos esquecemos de explo-
rar sua feitura. É nesse contexto que desta-
camos o papel dos profissionais do lazer, que 
ao se transformarem em analistas culturais, 
“podem assumir a tarefa de mostrar o fun-
cionamento dos artefatos culturais, criar no-
vos significados para esses campos e colocar 
em questão o que está sendo ensinado pelos 
diferentes currículos (escolares e não escola-
res) existentes” (PARAÍSO, 2010, p. 30).

O entendimento de currículo vai para 
além do âmbito do conhecimento, sendo uma 
questão de identidade. 

Procuramos abordar questões que co-
nectam currículo e formação profissional em 
lazer e que são fundamentais para se pensar 
no objetivo que este trabalho propõe-se a al-
cançar. Os processos de formação para a atu-
ação nos acampamentos de férias são ofereci-
dos, geralmente, pelas próprias instituições e 
têm duração média de um fim de semana. São 
denominados “cursos de formação”, “curso 
de monitoria em acampamento”, “treina-
mento de monitoria em acampamento”. Nor-
malmente, os sujeitos interessados precisam 
ser maiores, bem como, arcar com as despe-
sas financeiras, como inscrição, transporte, 
alimentação e hospedagem durante o perío-
do de realização da formação.

Consideramos importante a reflexão a 
respeito dos acampamentos de férias, enten-
didos como equipamentos específicos de la-
zer, sobretudo em relação aos currículos dos 
cursos de formação profissional oferecidos 
por essas instituições. A partir disso, o objeti-
vo deste trabalho foi o de descrever e analisar 
o currículo dos cursos de formação ofereci-
dos por dois acampamentos de férias, reali-
zados como parte das atividades do processo 
de seleção de seus profissionais. Na tentativa 
de descobrir o que o currículo desses cursos 

almeja, buscamos identificar, além das estra-
tégias metodológicas utilizadas, os conteú-
dos, as dinâmicas de trabalho e os objetivos 
dos cursos.

Percurso metodológico
Este estudo buscou analisar os cursos de 

formação profissional oferecidos pelos acam-
pamentos de férias pertencentes à Associa-
ção Brasileira de Acampamentos Educativos 
(ABAE), realizados como parte das atividades 
do processo de seleção de seus profissionais. 
O primeiro contato com os 20 acampamentos 
pertencentes à associação foi feito via telefo-
ne e teve o intuito de investigar quais deles 
possuíam algum tipo de intervenção com o 
objetivo de formar seus profissionais. Após o 
contato via telefone, foi detectado que, dos 
20 acampamentos associados, 11 não ofere-
ciam esse tipo de intervenção. 

Em um segundo momento, entramos 
em contato com os nove acampamentos que 
possuíam intervenções para a formação pro-
fissional. Entre as nove instituições, seis não 
aceitaram participar da pesquisa, alegando 
não ter interesse em colaborar com o estudo. 
Em um dos três acampamentos que aceita-
ram participar, a realização da pesquisa não 
foi possível, pois a formação, que acontece 
apenas uma vez no ano, havia sido feita antes 
do período provido para a coleta de dados.

Dessa forma, o trabalho combinou as 
pesquisas bibliográfica, documental e de cam-
po. A pesquisa documental foi feita a partir do 
material distribuído aos participantes no pe-
ríodo dos cursos de formação, como folders, 
apostilas e manuais que contemplavam con-
teúdos dos cursos, história dos acampamen-
tos, programação, avaliação, objetivos. 

A pesquisa de campo foi realizada por 
meio da observação estruturada e de entre-
vistas semiestruturadas com os responsáveis 
por ministrar os cursos. A observação estru-
turada se deu de forma planejada e todas as 
informações coletadas foram registradas em 
caderno de campo. Por fim, foi feita a obser-
vação das estratégias metodológicas e da di-
nâmica do trabalho ao longo do curso.
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A escolha dos profissionais responsá-
veis por ministrar os cursos de formação, 
dos diretores gerais dos acampamentos e da 
equipe de psicologia, como sujeitos a serem 
entrevistados, deu-se por terem uma função 
central no desenvolvimento da formação nos 
acampamentos, sendo os responsáveis por 
criar, modificar e organizar o currículo des-
ses cursos de formação. Seguindo um roteiro 
previamente elaborado, as entrevistas se-
miestruturadas foram feitas mediante carta 
de apresentação da pesquisa, a qual continha 
objetivos, finalidades e métodos. Vale ressal-
tar que a realização da pesquisa só tornou-se 
possível mediante a aprovação pelo COEP – 
Comitê de Ética em Pesquisa.

O tratamento das informações coleta-
das foi ancorado na análise de conteúdo, fun-
damentada por Triviños (1987). 

As ações de formação: contextuali-
zação, organização e objetivos

Na tentativa de compreender o contex-
to que permeia os cursos de formação profis-
sional oferecidos pelos acampamentos, bem 
como, sua organização e funcionamento, foi 
necessário conhecer as etapas do processo 
de formação. Aos entrevistados, responsá-
veis diretos pelo desenvolvimento da forma-
ção profissional nos acampamentos, foram 
atribuídos códigos com o intuito de assegurar 
o seu anonimato. Os entrevistados do Acam-
pamento 1 receberam os códigos E1 e E2 e os 
entrevistados do Acampamento 2 os códigos 
E3, E4 e E5. 

O curso de formação profissional realiza-
do pelo Acampamento 1 acontece duas vezes 
ao ano, uma em cada semestre, geralmente 
antes das temporadas de férias, que aconte-
cem nos meses de janeiro e julho. O curso, que 
está em sua 49.ª edição, tem a duração de três 
dias e não tem custos para os participantes, 
com exceção do deslocamento até o acampa-
mento. Pensão completa, que inclui alimenta-
ção e hospedagem, é de responsabilidade do 
acampamento. As inscrições são feitas atra-
vés do site do acampamento, onde o candida-
to envia seu currículo e, após uma avaliação 

realizada pela equipe responsável, é convida-
do (ou não) para participar do curso. 

Ao chegarem ao acampamento no dia 
do curso, todos os participantes realizam um 
credenciamento onde são informados sobre 
a programação e direcionados às suas depen-
dências. Separados por sexo, os participantes 
ficam hospedados nos mesmos dormitórios 
que são utilizados para alojar as crianças e 
jovens que participam de eventos durante 
o ano. Após o credenciamento, os partici-
pantes recebem uma pasta que contém o 
material utilizado durante o curso, são eles: 
apostila denominada “O monitor: Funções e 
preparos”; ficha de avaliação do curso; carta 
de apresentação de monitoria, na qual os par-
ticipantes escrevem uma síntese de seu per-
fil e o porquê da vontade de trabalhar como 
monitor do acampamento; ficha médica, uti-
lizada como anamnese dos participantes (CA-
DERNO DE CAMPO, 2015).

Diferentemente do Acampamento 1, o 
curso de formação profissional oferecido pelo 
Acampamento 2 é exclusivo para monitores 
ativos da empresa. Denominado “Prolíder – 
Programa de Formação de Liderança”, o curso 
é promovido e realizado pelo acampamento, 
com o intuito de complementar o desenvolvi-
mento profissional dos monitores do seu qua-
dro de profissionais. A partir do nome dado 
ao curso, percebe-se que o Acampamento 2 
norteia-se por aspectos de liderança como 
base para a formação de seus profissionais. 
Esse fato torna-se mais claro a partir da justi-
ficativa do curso apresentada: “proporcionar 
aos jovens monitores ativos em seu quadro, 
incentivo, ferramentas e treinamento para o 
desenvolvimento de habilidades e competên-
cias, necessários no exercício de liderança efi-
caz” (MANUAL, 2015, p. 6).

O curso, que tem a duração de três dias, 
acontece uma vez ao ano e é dividido em duas 
etapas: uma no primeiro semestre e a outra 
no segundo. Pelo fato de ser destinado aos 
profissionais da instituição, trata-se de um 
curso fechado, e os participantes, além de 
não terem despesas, são remunerados pela 
participação. 
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Como acontece no curso do Acampa-
mento 1, os participantes também são separa-
dos por sexo e se hospedam nas dependên-
cias do próprio acampamento, as mesmas 
utilizadas pelas crianças e jovens durante as 
temporadas. Ao chegarem para o curso, os 
participantes recebem uma apostila com o 
seguinte conteúdo: 1) programação do curso; 
2) apresentação do acampamento; 3) apre-
sentação do curso e instruções gerais para 
contratação de serviços eventuais em moni-
toria; 4) regimento interno; 5) procedimen-
tos de rotina e atividades; 6) procedimento 
operacional nas atividades de rotina do dia; 
7) procedimentos operacionais nas atividades 
de livre escolha e orientações de segurança 
(MANUAL, 2015). 

Percebemos que ambos os cursos pos-
suem modelos de trabalho e organização se-
melhantes. O mesmo acontecia no início das 
atividades dos acampamentos, quando ainda 
não existiam eventos exclusivos para a capa-
citação de seus profissionais: 

A formação acontecia dentro das 
temporadas de férias. Nós ficáva-
mos, historicamente, 30 dias. A gen-
te acabava conhecendo muito as 
pessoas. Dentro desse grupo eram 
tirados uns. Ele era eleito pelo pró-
prio grupo de monitores. Os moni-
tores avaliavam ele durante os 30 
dias para ver se ele tinha condições 
para passar a ser monitor (E3).

Então isso sempre foi básico antes 
mesmo de ter curso. A gente trazia 
estagiários e ficavam juntos com 
monitores que já eram da equipe, 
que já eram pessoas de confiança 
nossa. Eles que avaliavam a prática 
dele durante as temporadas (E1).

Os responsáveis pelos dois acampamen-
tos compartilham da ideia de que, naquela 
época, não existia preocupação com inter-
venção voltada para a formação profissional. 
Segundo eles, a demanda por eventos do 

acampamento era grande e não existia tem-
po disponível para ações de formação. Nesse 
sentido, concordamos com Trautmann (2001) 
quando afirma que o tempo de formação 
profissional não implica a redução do tempo 
de trabalho. O que deve estar em jogo é um 
coinvestimento na formação, a busca por ma-
neiras de incentivar os profissionais a se com-
prometerem com projetos de formação que 
atendam tanto aos interesses dos profissio-
nais como aos da empresa. 

Não encontramos nos documentos o ob-
jetivo do curso oferecido pelo Acampamento 1. 
No entanto, o entrevistado E1 afirma que, por 
ser destinado a pessoas que desejam iniciar o 
trabalho de monitoria no acampamento, o cur-
so tem como objetivo a seleção profissional, o 
treinamento e a capacitação da equipe.

O objetivo do curso é a seleção pro-
fissional para o nosso trabalho. Ex-
clusivo para a nossa empresa. Trei-
nar as pessoas para trabalharem 
dentro da nossa rotina. E trabalhar 
de forma que seja coerente com a 
filosofia da nossa empresa (E1).

O curso oferecido pelo Acampamen-
to 2 não possui como objetivo a seleção 
profissional, mas “Possibilitar a formação de 
jovens líderes com capacidade de utilizar con-
ceitos teóricos e práticos em benefício de um 
processo decisório eficiente, contribuindo na 
formação de crianças e adolescentes” (MA-
NUAL, 2015, p. 6).

Notamos que ambos os cursos compar-
tilham o objetivo de treinar e capacitar seus 
profissionais, porém a partir da estruturação 
de um currículo composto por um conjunto 
de saberes a serem transmitidos com o intuito 
de transformar, modificar, subjetivar e gover-
nar os sujeitos envolvidos: 

O objetivo é formar os nossos moni-
tores. Moldá-los da forma que que-
remos para o nosso acampamento. 
Então, através desse curso a gente 
quer que os nossos monitores tra-
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balhem dentro das diretrizes que 
nós escolhemos (E2);

O objetivo do treinamento é o de 
alinhar todos os procedimentos 
comportamentais e de operação de 
todos os monitores (E4).

Dois verbos utilizados nos chamaram a 
atenção nos trechos das entrevistas citadas: 
“moldar” e “alinhar”. Ambos remetem à dis-
cussão do currículo como artefato cultural 
que forma determinados indivíduos, pois é 
através do currículo proposto pelos cursos 
de formação que os acampamentos buscam 
mudar condutas, produzir e construir o tipo 
de sujeito “adequado” para a atuação pro-
fissional. Nesse sentido, Tadeu (2003, p. 38) 
afirma que “todo currículo quer modificar al-
guma coisa em alguém”. Porém, concordan-
do com Paraíso (2010), acreditamos que seja 
fundamental refletir sobre a distância exis-
tente entre o sujeito que se deseja formar e 
os saberes utilizados para esse propósito. De 
acordo com a autora:

...esse tipo de sujeito que um currí-
culo deseja produzir parece, muitas 
vezes, jargão sem sentido, já que 
não conseguimos sequer imaginar 
como os conteúdos, conhecimento, 
temas e disciplinas que são selecio-
nados para formar o “tal sujeito” 
demandado pelo currículo poderão 
produzir os efeitos desejados (PA-
RAÍSO, 2010, p. 48).

A partir da análise das falas dos entre-
vistados, detectamos divergência no que se 
refere ao motivo pelo qual os cursos foram 
criados. Enquanto o curso do Acampamento 
1 foi criado por causa da dificuldade em en-
contrar mão de obra qualificada para atuar no 
campo, o curso oferecido pelo Acampamento 
2 teve a sua criação relacionada ao aumento 
da demanda de serviços e pela necessidade 
de capacitação de uma equipe maior: 

O acampamento sempre foi, des-
de que eu comecei e até hoje uma 

atividade ainda não reconhecida 
no Brasil. Então você não tem um 
curso especializado. Você quer abrir 
um hospital, você contrata medico, 
você quer fazer uma empresa de 
engenharia, você contrata enge-
nheiro, você tem profissionais espe-
cializados para trabalhar nisso (E1).

O quê que aconteceu... a demanda 
do acampamento começou a cres-
cer muito e a necessidade de mo-
nitoria também. Aí entrou todos os 
problemas que isso envolve. Confor-
me a coisa aumentou e precisamos 
ter mais monitores trabalhando, sur-
giu a necessidade de ter um treina-
mento para toda a equipe (E4).

O aspecto apresentado pelo entrevis-
tado E1 nos faz refletir sobre as ações de for-
mação ofertadas no Brasil em diversos níveis. 
Diferentes possibilidades de formação de 
profissionais para atuar no âmbito do lazer 
são mais frequentes em nosso país. Isayama 
(2010) nos alerta que, além dos cursos de 
graduação específicos acerca do lazer, ofer-
tados desde 1998 em nosso país, existe, na 
atualidade, a possibilidade da realização de 
pós-graduação lato e stricto sensu a respeito 
do tema. Santos (2011) apresenta uma lista de 
cursos técnicos em lazer e Melo e Alves Junior 
(2003) nos mostram que outra possibilidade 
de formação na área é vislumbrada nos inú-
meros grupos de estudo/pesquisa criados em 
faculdades, escolas, departamentos e cursos 
espalhados pelo Brasil. Além disso, eventos 
técnico-científicos também constituem outra 
rica possibilidade de formação profissional no 
campo do lazer, entre eles: O Encontro Nacio-
nal de Recreação e Lazer (ENAREL) e o Con-
gresso Brasileiro de Estudos do Lazer (CBEL) 
(ISAYAMA, 2010). 

A apresentação dos cursos de formação 
profissional oferecidos pelos acampamentos 
participantes desta pesquisa nos permitiu 
compreender de forma substancial seus con-
textos, objetivos e estrutura organizacional. 
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Perfil profissional almejado: crité-
rios de seleção e avaliação

Concordamos com Paraíso (2010, p. 28) 
quando afirma que “todo currículo quer formar, 
produzir ou construir um tipo de sujeito”. Nes-
se sentido, percebemos que os acampamentos 
participantes da pesquisa possuem um perfil 
profissional desejado, responsável por nortear 
sua organização curricular e fundamentar suas 
ações. Detectamos que ambos os acampamen-
tos buscam o mesmo perfil profissional para 
compor o seu quadro de funcionários:

O público alvo são universitários. 
De preferência os estudantes mais 
novos, que possuem tempo de so-
bra (E1).

Indivíduo recém ingresso na univer-
sidade e que nos primeiros anos de 
faculdade pode usufruir deste mo-
mento (E3).

Notamos que o perfil almejado é o uni-
versitário, de preferência aqueles que estão 
no início dos cursos de graduação e pos-
suem tempo disponível para a atuação nos 
acampamentos. Enquanto o Acampamento 2 
não restringe a área de formação do sujeito 
para a participação no curso e atuação no 
acampamento, identificamos que existe di-
vergência entre os organizadores do curso do 
Acampamento 1 no que se refere à preferência 
da área de atuação do candidato à vaga:

O público alvo são universitários 
da área que envolve ou o turismo 
ou a educação física. A gente não 
exclui outras áreas, mas as áreas 
principais são a educação física e o 
turismo (E1).

Os nossos melhores profissionais 
são os que não têm nada a ver com 
a área de educação física nem de 
turismo. Esses são nossos profissio-
nais. Então damos preferência aos 
profissionais de áreas que não são 
essas (E2). 

Cabe ressaltar que, apesar de o campo 
de formação profissional para o lazer esta-
belecer laços com a educação física, na atu-
alidade é possível identificar iniciativas em 
diferentes áreas do conhecimento, como o 
turismo, a terapia ocupacional, a administra-
ção, a pedagogia, a economia e a hotelaria, 
que contribuem para a discussão sobre o la-
zer. No entanto, destacamos que essa relação 
entre a educação física e o lazer é histórica e, 
de acordo com Isayama (2002), vestígios dis-
so podem ser encontrados baseados na valo-
rização de conteúdos físico-esportivo nas ati-
vidades de lazer. De acordo com Melo e Alves 
Junior (2003), no Brasil do início do século XX, 
essa relação ganhou importância diante do 
quadro do operariado, no qual as atividades 
de lazer eram encaradas como instrumentos 
para a recuperação das forças de trabalho e 
como componentes da manutenção da saú-
de. Naquela época, o conjunto de atividades 
de lazer, entendidos como recreação, tinha 
o intuito de fortalecer, higienizar e moralizar 
os corpos. Por essa razão, o profissional de 
educação física era visualizado como o mais 
“habilitado” para atuar no âmbito do lazer, 
reforçando os laços entre as duas áreas.

Os trechos das entrevistas a seguir apre-
sentam critérios estabelecidos pelos acampa-
mentos como pré-requisitos para a participa-
ção nos cursos e atuação nos acampamentos. 
Esses critérios são obrigatórios, requisitos para 
autorizar a participação na ação de formação: 

Você precisa ter também, para fa-
zer o curso e depois o estágio, o 
atestado de antecedentes crimi-
nais, e um atestado médico que te 
autorize a participar de atividades 
físicas. Então são esses os pré-re-
quisitos para a participação. Além, 
óbvio, de ser obrigatório ser maior 
de 18 anos (E1).
Precisa ser maior de idade. Não res-
tringimos a formação acadêmica, 
mas precisa ter o ensino médio com-
pleto. Além disso a pessoa não pode 
morar longe do Acampamento (E5).
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Além disso, a partir da fala dos entrevis-
tados, foi possível identificar algumas pistas 
do perfil profissional que se busca encontrar 
nos cursos:

Em relação à idade, entendemos 
que é um trabalho que exige um es-
forço físico. Pela nossa experiência, 
acima de 25, 26, 27 a gente já acha 
que não é uma fase de vida que a 
pessoa vai vir sem estar alinhado 
com plano de carreira. Precisamos 
de pessoas com disposição, que 
goste de criança (E5).

Você precisa que um monitor seja 
extremamente alegre, extrema-
mente cativante, que seja extrema-
mente bem aceito pela criança e 
que tenha paciência (E2).

Esses trechos nos fazem refletir sobre a 
visão de que o profissional que já vem pronto, 
pois eles colaboram com a ideia de que para 
atuar com o lazer não é preciso formação, e 
sim um “dom”. Acreditamos que as experiên-
cias profissionais e pessoais de cada indivíduo 
não devem ser consideradas por si só. Além 
disso, concordamos com Santos (2011) quan-
do afirma que:

...os saberes acadêmicos e os co-
nhecimentos científicos são a base 
para se sair da atuação centrada no 
senso comum, pois, uma vez fun-
damentado, é possível encontrar 
brechas para intervir no campo do 
lazer, entendendo-o como um fenô-
meno amplo e complexo (p. 67).

 De acordo com Stoppa (2000), o perfil 
profissional procurado para atuar com o lazer 
não está relacionado com a formação especí-
fica e aprofundada sobre a temática, mas re-
lacionado à

...questão de aceitação da filosofia 
de trabalho do local, a questão da 

estética pessoal do candidato (de-
limitação de um determinado “pa-
drão” de beleza) além da pessoa ou 
gostar de crianças, ou ser extrover-
tidas, causando, muitas vezes, uma 
grande confusão onde o bom pro-
fissional é associado à pessoa mais 
palhaça, engraçada, que procura 
em tudo fazer “graça” e a todos fa-
zer cair na gargalhada (p. 177).

Por meio das conversas que mantive-
mos com os participantes ao longo dos cur-
sos, detectamos que um grupo de sujeitos 
participava dos cursos por ter tido a experiên-
cia de estar no acampamento como acampan-
te (CADERNO DE CAMPO, 2015). 

A gente tem ex-acampantes e, tra-
dicionalmente, o caminho de um 
ex-acampante que é apaixonado 
pelo acampamento é querer ser 
monitor (E1).

Esses são nosso profissionais. Por 
quê? Porque fazem o que gostam. 
Fazem por amor. Então se dedicam 
a isso (E2).

Outra questão que chamou a atenção 
foi a ideia de que a atuação dos profissionais 
nos acampamentos é baseada no amor pela 
atividade. Nesse aspecto, concordamos com 
Pinto (1995), que salienta que até hoje se 
pensa que, para atuar com lazer, é necessá-
rio que o indivíduo possua um “dom”. Assim, 
mesmo que formado em universidades ou 
em outras instituições, o indivíduo necessi-
ta, basicamente, de tolerância, animação e 
prazer pelo trabalho para executar sua ação. 
Dessa maneira, o perfil profissional baseia-se 
na cooperação e no amor ao trabalho assis-
tencialista, e o futuro profissional pouco tem 
que aprender técnica, científica e pedagogi-
camente (ISAYAMA, 2010).

É possível perceber que, mesmo com 
estratégias diferenciadas, os critérios de 
seleção e avaliação profissional dos dois 
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acampamentos estudados convergem. O 
modelo do profissional para atuar no segmen-
to é aquele que é jovem, sabe se comunicar 
e é capaz de aplicar as atividades aprendidas 
ao longo dos cursos. Além disso, busca-se o 
profissional animado, tolerante e que ama o 
que faz. 

Percebemos que ambos os acampa-
mentos não têm uma preocupação ampliada 
com a formação do indivíduo, mas buscam 
um tipo de perfil “adequado” para compor 
o seu quadro de profissionais. Nesse sentido, 
acreditamos que os indivíduos são criações 
advindas de “tecnologias humanas” (ROSE, 
2001) e uma dessas tecnologias é o currículo, 
entendido, conforme Paraíso (2010), como ar-
tefato que produz sujeitos, subjetividades ou 
identidades e que, ao mesmo tempo em que 
é capaz de formar e produzir modos de agir e 
de conduzir, modos de ser e estar no mundo, 
interfere, diretamente, na vida daqueles que 
com eles se ocupam e na vida daqueles com 
os quais eles se ocupam. 

Estrutura curricular: organização, 
conteúdo e planejamento

Apoiados em Paraíso (2010), partimos 
do pressuposto de que o currículo é um cam-
po aberto de significação, que contribui para 
a produção de sujeitos voltados para o ques-
tionamento e a crítica do que foi significado, 
sendo assim produzido e produtor. De acordo 
com a autora, o currículo é um “discurso que 
inclui e exclui, mostra, torna visível, hierarqui-
za, cria objetos e modela a realidade. É um tex-
to que oferece ferramentas para ver, nomear, 
compreender e dar sentido ao mundo e às coi-
sas do mundo, aos sujeitos e à cultura” (p. 42).

Entendemos o currículo como um dis-
curso e um texto que analisa as questões de 
identidade e poder presentes nos mais dife-
rentes artefatos e manifestações culturais, 
não se restringindo somente ao âmbito esco-
lar. Um currículo não existe apenas nas polí-
ticas curriculares, nas escolas, nas faculdades 
de educação ou nas universidades. De acordo 
com Paraíso (2010), “um currículo circula por 
vários espaços, percorre-os, move-se neles e 

atravessa-os” (p. 37). Ao se deslocar, se des-
dobrar e se materializar, o currículo acontece 
também nas salas de aula, nas bibliotecas, nos 
museus, nas propostas político-pedagógicas, 
nas diferentes formações, na pesquisa educa-
cional, na internet, nos jogos, nas brincadei-
ras, na mídia, na música, na cultura, nas práti-
cas de lazer e em outros segmentos da vida. 

Nesse sentido, ao acompanhar os cur-
sos oferecidos pelos dois acampamentos, 
percebemos que ambos possuem uma estru-
tura curricular semelhante, pois as atividades 
são divididas em módulos práticos e teóricos. 
Nos dois cursos, os conteúdos desenvolvidos 
durante os módulos teóricos são ancorados 
nos materiais entregues aos participantes no 
início das atividades.

O módulo teórico do Acampamento 1, 
que acontece de forma intercalada com o 
prático, é dividido em cinco capítulos, com 
duração de uma hora e meia cada. As pales-
tras, ministradas pelo diretor e coordenador, 
acontecem na sala audiovisual do acampa-
mento, por meio da projeção de slides. O 
primeiro capítulo, ministrado pelo diretor do 
acampamento, é dividido em duas etapas 
(uma de manhã e outra à tarde) e é destinado 
à apresentação do acampamento. Na primei-
ra etapa, são abordados tópicos referentes 
à história do acampamento, sua missão, os 
objetivos gerais e específicos, a metodologia 
utilizada na programação das temporadas e a 
apresentação da infraestrutura. No segundo, 
é apresentado o organograma da empresa, 
as funções e responsabilidades específicas de 
cada membro da equipe de monitoria e recre-
ação do acampamento (CADERNO DE CAM-
PO, 2015). 

	 Todos os outros capítulos são minis-
trados pelo coordenador geral de recreação 
e eventos, e são destinados à descrição deta-
lhada das funções dos monitores do acampa-
mento. No segundo capítulo, são trabalhadas 
questões referentes ao perfil dos monitores, 
bem como, às atribuições e responsabilidades 
esperadas de cada um deles. De acordo com 
o documento analisado, o acampamento divi-
de os profissionais em quatro “universos” de 
perfil: o responsável; o organizador (líder); o 
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recreador e o educador (MONAC, 2015, p. 2). 
São apresentadas as características de cada 
grupo, bem como, as atribuições e as respon-
sabilidades esperadas de cada um deles. 

De acordo com o documento analisado, 
“para atuar de forma eficiente, algumas ca-
pacidades essenciais devem ser destacadas” 
(MONAC, 2015, p. 5). E é exatamente sobre 
essas capacidades que o terceiro capítulo 
se refere. As capacidades são separadas em 
quatro grupos nos quais questões específicas 
a respeito delas são discutidas. O quadro a 
seguir foi elaborado com base nos dados do 
documento coletado em campo com o intui-
to de facilitar a compreensão e a visualização 
das capacidades e os conteúdos trabalhados 
em cada uma delas.

Quadro 1: Capacidade versus Conteúdos tra-
balhados – Acampamento Lúdico

Capacidade Conteúdo 
Trabalhado

Condição física capacidade física
sono 
alimentação
saúde 
voz

Condição psicológica céu ou inferno1

 disposição
Condição moral maturidade 

valores pessoais
Condição pedagógica características de 

cada faixa etária
conhecimentos 
gerais
vencer ou vencer
seja positivo 
e entusiasta
justiça
respeito

No quarto capítulo, são apresentadas as 
regras, normas e condutadas destinadas aos 
monitores do acampamento. São explanadas 
quinze regras, normas e condutas que os mo-
nitores devem seguir durante a atuação. São 
elas: 1) aparência; 2) postura geral; 3) contato 
físico; 4) exposição física; 5) exemplo; 6) colo-
cação física; 7) presença, participação e aten-
ção; 8) forma de se comunicar; 9) apelidos; 
10) iniciativa; 11) disciplina; 12) relacionamento 
com o acampante; 13) relacionamento com os 
outros monitores; 14) relacionamento com as 
outras empresas e 15) diversos. 

No quinto e último capítulo do módulo 
teórico, são desenvolvidas dicas aos monito-
res, no que tange aos seguintes temas: regras 
de quartos; conduta de quarto; cama e malas 
(arrumação e cuidados); roupas e cuidados 
com pertences; fiscais de quarto; banho; hora 
de dormir e fechamento da temporada.

O módulo prático, que é realizado pelos 
coordenadores de programação, é separado 
em dois momentos e acontece nas demais 
dependências do acampamento. Em um dos 
momentos, os participantes vivenciam algu-
mas atividades recreativas que serão utiliza-
das nas temporadas (CADERNO DE CAMPO, 
2015). O outro momento prático é destinado 
ao treinamento das condutas e procedimen-
tos específicos para cada espaço e situação 
do acampamento. As condutas esperadas 
durante os procedimentos apresentados a se-
guir são explicadas nos próprios locais a que 
se referem: procedimento padrão de segu-
rança para acidentes físicos (quedas, batidas 
etc.); procedimentos gerais de resgate em 
meio líquido (piscina e lago); procedimentos 
básicos para embarque; procedimentos bási-
cos durante a viagem de ônibus; procedimen-
tos básicos na chegada ao acampamento; 
procedimentos básicos no reconhecimento 
do acampamento; procedimentos básicos no 
quarto; procedimentos básicos na hora do 
banho; procedimentos básicos no horário do 
descanso e arrumação de quartos; procedi-
mentos básicos no horário do fiscal do quar-
to; procedimentos básicos na hora de dormir; 
procedimentos básicos na hora de acordar; 

1	  Expressão utilizada pelos acampamentos pesquisados 
para discutir dinâmicas relacionadas ao campo da 
psicologia. O termo céu significa quando está tudo 
bem e inferno quando as coisas não andam bem. Por 
isso, para os gestores dos acampamentos, quando 
estão com as crianças, os monitores devem deixar de 
lado todas as questões extraacampamentos.
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procedimentos básicos para as atividades em 
equipes; procedimentos básicos no horário 
livre; procedimentos básicos nas refeições; 
procedimentos básicos para o desembarque; 
procedimentos básicos das atividades e de 
segurança das atividades (CADERNO DE CAM-
PO, 2015).

O curso de formação oferecido pelo 
Acampamento 2 possui estrutura curricular 
semelhante e as atividades do curso também 
são divididas em módulos práticos e teóricos. 
O módulo teórico acontece no salão principal 
do acampamento e os conteúdos são minis-
trados pelo diretor-geral e pelo gerente geral 
do acampamento, por meio de apresentações 
em slides (CADERNO DE CAMPO, 2015). Inter-
calados com o módulo prático, os conteúdos 
teóricos que são desenvolvidos junto aos par-
ticipantes, durante os três dias de curso, são 
separados em quatro capítulos com duração 
de uma hora e meia cada. 

O primeiro capítulo é destinado à aber-
tura do treinamento. O diretor-geral do acam-
pamento inicia a fala com um discurso de 
boas-vindas aos participantes e, em seguida, 
expõe a história do acampamento (CADERNO 
DE CAMPO, 2015). Ao final da apresentação 
o diretor-geral aborda os seguintes temas: 1) 
objetivos do curso; 2) programação do curso; 
3) organograma das unidades: são expostos 
os cargos e setores que compõem a equipe 
do acampamento. Além disso, são explicadas 
questões referentes ao processo de contrata-
ção, à remuneração, à promoção e à avaliação 
de desempenho; 4) calendário das unidades 
do acampamento: nesse momento, são infor-
mados todos os eventos que acontecerão ao 
longo do ano nas duas unidades do acampa-
mento (MANUAL, 2015).

O segundo capítulo destina-se à apresen-
tação dos serviços oferecidos pela acampamen-
to 2 unidade 2. Nesse momento, são expostas 
questões referentes ao conteúdo, organi-
zação, público-alvo e estratégias e procedi-
mentos dos serviços exclusivos da unidade. 
O mesmo formato de apresentação possui 
o terceiro capítulo, em que são tratados os 
mesmos conteúdos, porém referentes aos 

serviços exclusivos da unidade 1 do acampa-
mento 1 (CADERNO DE CAMPO, 2015).

O último capítulo do módulo teórico do 
curso do acampamento é dividido em duas 
etapas. Na primeira, são abordadas questões 
referentes aos procedimentos e ao regimen-
to interno do departamento de monitoria: 1) 
comunicação com o departamento de moni-
toria: os monitores são orientados a manter 
seus dados pessoais sempre atualizados para 
facilitar a comunicação com o departamento; 
2) preenchimento das disponibilidades: for-
ma de preenchimento on-line do quadro de 
disponibilidade; prazos e procedimento de 
desistência da atuação profissional; 3) apre-
sentação pessoal do monitor: procedimentos 
e condutas referentes aos uniformes, crachá, 
vestimenta e aparência pessoal; 4) transpor-
te: procedimento do deslocamento de ida e 
volta do acampamento; 5) chegada e saída 
dos monitores na unidades do acampamento: 
horário de chegada para a atuação profissio-
nal e procedimentos em caso de atraso; 6) 
condutas: ações educativas e éticas do mo-
nitor e 7) ações para o bem-estar de todos: 
cuidado com os objetos dos acampantes; pro-
cedimentos em caso de emergência de saúde 
e normas e procedimentos do acampamento 
(MANUAL, 2015).

Após a explanação desses procedimentos, 
é organizada uma dinâmica, em que os partici-
pantes são divididos em pequenos grupos e são 
orientados a apresentar uma pequena cena de 
teatro que aborde alguma(s) das questões tra-
balhadas. Após a apresentação de cada grupo, 
é realizada uma discussão a respeito do assunto 
que foi abordado (CADERNO DE CAMPO, 2015). 

Na segunda etapa do último capítulo, é 
apresentado um novo serviço do acampamen-
to, o Portal dos Assistentes. O serviço é des-
tinado aos profissionais do departamento de 
monitoria do acampamento e tem o objetivo 
de criar uma rede on-line de contato com os 
funcionários da instituição, no intuito de faci-
litar a convivência e orientação da equipe (CA-
DERNO DE CAMPO, 2015). 

O módulo prático, que acontece nas 
demais dependências do acampamento, é 
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dividido em duas partes: “Treinamento Ope-
racional” e “Módulo Vivencial”. Enquanto nas 
atividades do Módulo Vivencial todos os par-
ticipantes do curso são envolvidos, no Treina-
mento Operacional, as atividades são desti-
nadas a categorias específicas de monitores. 
O Módulo Vivencial acontece duas vezes no 
curso e nele os participantes vivenciam ati-
vidades recreativas que serão utilizadas nas 
temporadas que ocorrerão ao longo do ano 
(CADERNO DE CAMPO, 2015). 

No Treinamento Operacional, os parti-
cipantes são divididos em dois grupos: mo-

nitores de categoria MET1 e ME1 e monitores 
de categoria ME2 e ME3. O primeiro grupo 
é composto por novos monitores e monito-
res com pouca experiência. No Treinamento 
Operacional desse grupo, são desenvolvidos 
conteúdos referentes aos procedimentos 
operacionais e à orientação de segurança 
das atividades recreativas do acampamento, 
que são divididas em três grupos. O quadro 
a seguir nos mostra o grupo de atividade e 
as atividades que o compõem (CADERNO DE 
CAMPO, 2015):

Quadro 2: Grupos e suas atividades 

Atividades de rotina do dia Atividades de livre esco-
lha

Atividades de maior risco

Alvorada Charretes Caiaque
Visita do monitor de quarto Futebol Cama elástica
Horário de livre escolha Ginásio Equitação
Refeições Pedalinho Hover Board
Pós-refeições Pesca Parede de escalada
Atividades dirigidas Salão de jogos Ofurôs
Baladas e festas Taco Piscina do tobogã
Lanche da tarde e lanche notur-
no

Touro Mecânico Piscina semiolímpica

Recolher Trenzinho Tobogã
Dormir em chalés Videokê Tirolesa
– – Trilhas e passeios dentro do 

acampamento
– – Passeios fora do acampamento

Fonte: MANUAL, 2015.

O conteúdo passado ao outro grupo, 
composto pelos monitores das categorias ME2 
e ME3, refere-se aos procedimentos operacio-
nais de duas atividades recreativas específicas, 
uma vez que são essas categorias as responsá-
veis por organizar e supervisionar as atividades 
durante as temporadas que ocorrem ao longo 
do ano (CADERNO DE CAMPO, 2015).

Percebemos que a estrutura curricular 
de ambos os cursos é semelhante. Interessan-

te destacar que, enquanto as atividades teóri-
cas acontecem dentro de “salas de aula”, as 
atividades práticas são realizadas fora delas. 

No curso a gente trabalha tanto a 
parte teórica que é feita dentro de 
sala de aula, como a parte prática, 
realizada do lado de fora. Então a 
gente monta as atividades de acor-
do com a programação do curso, 
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tendo as duas coisas, para não ficar 
uma coisa maçante, só dentro de 
sala (E2).

A parte teórica é realizada em um 
auditório, e a parte prática, que 
consiste em ensinar algumas ativi-
dades que serão aplicadas durante 
as temporadas futuras, são aplica-
das nos outros espaços do acampa-
mento (E4).

Melo e Alves Junior (2003) sugerem que 
as ações de formação não devem preocupar-
-se exclusivamente com a discussão teórica 
em sala de aula. De acordo com os autores, 
ao assumir a função de educar as sensibilida-
des, a formação de profissionais pode possi-
bilitar experiências que ampliem as vivências 
culturais dos sujeitos. Dessa forma, para além 
de um agrupamento de disciplinas estabeleci-
das por procedimentos, métodos e objetivos, 
entendemos o currículo como algo repleto de 
intencionalidades que selecionam e determi-
nam saberes.

No entanto, notamos que os conteúdos 
práticos e teóricos são abordados de maneira 
separada em ambos os cursos. Concordamos 
com Isayama (2010), para quem essa relação 
de conteúdos deve ser trabalhada de forma 
unitária, de modo que um sólido referencial 
teórico possibilite a compreensão da prática 
através de novos olhares, adquirindo assim 
função diferente de um simples fazer mecâni-
co e técnico. É comum encontrar em diversas 
ações de formação em lazer propostas nas 
quais a prática torna-se eixo central do pro-
cesso e sua realização acaba por minimizar o 
papel da teoria na ação profissional. Segundo 
Gomes (2008): 

Quando a formação é fundamenta-
da nessa perspectiva, por meio do 
consumo puramente técnico de um 
rol de práticas recreativas, da ênfase 
no conhecimento de um número de-
terminado de jogos e brincadeiras, 
bem como da compra alienada de 

bens/serviços, são feridos os princí-
pios de autonomia dos sujeitos e fica 
limitado o potencial teórico-prático 
lúdico, crítico, criativo e interdiscipli-
nar que pode ser vivenciado nessas 
experiências (p. 80).

Baseado em Tardif (2008), acreditamos 
que propostas curriculares desse tipo devam 
fundamentar-se em um ensino que enfatize o 
exercício da profissão, que se preocupe com 
o ensino de conteúdos através do processo 
do “saber-fazer”, na tentativa de romper a di-
cotomia teoria-prática. Nesse sentido, Schön 
(1992) salienta que, pelo fato de estar intima-
mente encarnado na ação, o conhecimento 
é sempre uma relação estabelecida entre a 
prática e as interpretações que dela fazemos. 
Para o autor, a teoria nada mais é que o “co-
nhecimento na ação”.

Marcellino (2003) nos alerta sobre a exis-
tência de cursos de formação que abordam a 
temática do lazer baseando-se em visões ge-
néricas do tema, tendo como objetivo a habi-
litação de “especialistas tradicionais”. Nesse 
sentido, percebemos que, tanto na parte prá-
tica quanto na teórica dos cursos pesquisados, 
existe a preocupação em ensinar atividades, 
procedimentos e condutas que as instituições 
julgam ser ideais para o funcionamento das ati-
vidades. De acordo com o entrevistado E2:

A parte prática tem o objetivo de 
ensinar as atividades recreativas 
para os futuros monitores. Como 
que eles vão saber orientar as crian-
ças nas temporadas? O melhor jeito 
de aprender as atividades é brincan-
do (E2).

Notamos que o tipo de formação que 
ambos os acampamentos se propõem a ofe-
recer aos seus profissionais é ancorado em 
uma perspectiva que enfatiza a formação téc-
nica, orientada pelo domínio de conteúdos 
específicos e preocupada com a instrumenta-
lização e com o domínio de procedimentos e 
metodologias. 
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De acordo com Santos (2011), muitas ve-
zes, nos seus diferentes níveis e espaços, as 
ações de formação profissional em lazer são 
caracterizadas e questionadas como ações 
que levam a uma formação instrumentaliza-
da, que enfatiza a “aprendizagem de receitas 
de jogos e brincadeiras além da reprodução 
de técnicas para atuar em diferentes espa-
ços” (SANTOS, 2011, p. 19). Nesse sentido, 
Isayama (2010) nos apresenta uma realidade 
relacionada aos currículos de ações de forma-
ção em lazer em que:

A preocupação central é com a ins-
trumentalização técnica e com o 
domínio de procedimentos e me-
todologias. Como resultado surge 
o tecnicismo que restringe o pro-
fissional a um “simples” técnico e a 
mediação técnica se torna substan-
tiva, norteando os fins e valores do 
processo de formação e não ao con-
trário. A prática torna-se o eixo da 
formação e sua realização tende a 
minimizar o papel da teoria na ação 
profissional (p. 12).

Concordamos com Paraíso (2010, p. 50), 
quando afirma que “o currículo pode ser en-
tendido como um artefato envolvido em re-
lações de poder de diferentes tipos que apre-
senta um conjunto de saberes para serem 
ensinados a alguém que se deseja transformar, 
modificar, subjetivar e governar”. Por intermé-
dio do relato a seguir, percebemos conexões 
com a afirmação realizada pela autora:

Nossa preocupação é realmente 
ensinar aos monitores a sua função 
dentro da filosofia do acampamen-
to. Quais que são as funções princi-
pais desse monitor, quais que são 
os cuidados principais, quais que 
são a posturas e responsabilidades 
principais. Você precisa que um 
monitor seja extremamente alegre, 
extremamente cativante, que seja 
extremamente bem aceito pela 

criança, mas antes do que isso você 
precisa de um monitor responsável, 
maduro e consciente do que está 
fazendo (E1).

Rose (2001, p. 41) atenta para a existên-
cia de propostas curriculares de formação 
profissional em lazer apoiadas em princípios 
que chama de “programas e estratégias mais 
ou menos racionalizadas para a conduta da 
conduta”, na qual, por meio de uma “pedago-
gia padronizada” (GIROUX, 1995), “especialis-
tas tradicionais” (MARCELLINO, 1995) estão 
sendo colocados no mercado de trabalho. 

Pelo fato de o currículo ser um artefato 
produtor de sujeito (PARAÍSO, 2010) e, por 
conseguinte, capaz de gerar efeitos no tipo 
de sociedade em construção, a escolha sobre 
que saberes selecionar, que significados prio-
rizar e que estratégias adotar deve ser feita 
de maneira cuidadosa. De acordo com a au-
tora, apesar de domínio, regulação e governo 
se entrecruzarem no currículo, nele também 
“pessoas, forças e objetos se encontram, con-
quistam, experimentam, produzem, revitali-
zam, aumentam a potência de agir ou a força 
de existir” (p. 55). 

Nesse sentido, Silva (2013) complemen-
ta afirmando que o currículo é um “documen-
to de identidade” que está estreitamente 
relacionado ao nosso processo de formação 
e às nossas trajetórias de vida, e postula que, 
“no curso dessa corrida que é o currículo, aca-
bamos por nos tornar o que somos” (p. 15). O 
currículo vai para além do âmbito do conheci-
mento, como descreve o autor: 

Nas discussões cotidianas, quando 
pensamos em currículo, pensamos 
apenas em conhecimento, esque-
cendo-nos de que o conhecimen-
to que constitui o currículo está 
inextricavelmente, centralmente, 
vitalmente, envolvido naquilo que 
somos, naquilo que nos tornamos: 
na nossa identidade, na nossa sub-
jetividade (SILVA, 2013, p. 15).



47Impulso, Piracicaba • 27(70), 33-54, set.-dez. 2017 • ISSN Impresso: 0103-7676 • ISSN Eletrônico: 2236-9767

 Defendemos, dessa forma, a constru-
ção de currículos que contribuam para a pro-
dução de sujeitos capazes de questionar e cri-
ticar aquilo que foi significado. 

Os saberes e competências no currí-
culo dos cursos

Os processos de formação no âmbito do 
lazer devem trabalhar questões relacionadas 
aos saberes e competências dos profissionais, 
de modo a enfatizar o reconhecimento tanto 
do campo do lazer quanto dos outros sujeitos, 
como construção compartilhada por todos os 
sexos, idades, etnias, camadas sociais e sujei-
tos portadores de necessidades diversas. Nes-
se sentido, Pinto (2001, p. 69), salienta que “a 
alegria que se constrói nesse compartilhar é a 
totalidade do sujeito que sente, compreende, 
age, mudando algo no mundo”. 

Assim, baseamos o conceito de educa-
ção para o lazer na perspectiva apresentada 
por Marcellino (1995), na qual o lazer, viven-
ciado em tempo e espaço disponíveis para a 
vivência lúdica, é concebido como fenômeno 
social e componente da cultura historicamen-
te situada. Pinto (2001, p. 59) complementa 
afirmando que o lazer é um importante “es-
paço educativo construído por meio de inte-
rações prazerosas centradas no sujeito”. 

Tardif (2002) afirma que os saberes, 
construídos na própria esfera social, são pro-
venientes de variados contextos, oriundos, 
por exemplo, da sociedade, da instituição 
escolar, dos atores educacionais e da univer-
sidade. Nesse sentido, França (2010) nos apre-
senta a seguinte definição de saber:

...o saber orienta a visão de mundo 
extraída de realidades concretas 
que descrevem os cenários políticos 
e socioeducativos das experiências 
formativas, curriculares, disciplina-
res, mas, sobretudo, culturais da 
experiência vivida pelo profissional, 
o que significa socializar pensamen-
tos que distinguem e unem desco-
bertas do lazer por meio de práticas 
livres, críticas, autocriativas, cria-

doras e culturais; significa propor 
ideias de cunho revolucionário nas 
quais os sujeitos, autores do seu 
que fazer, elaboram, sistematizam e 
recriam práticas nas mais diferentes 
formas (p. 107). 

Leite (1996) nos apresenta três eixos nos 
quais os saberes – cercados por uma gama de 
competências que permeiam o esboço de um 
perfil ideal para a atuação profissional – po-
dem ser traduzidos: 1) saber fazer: relacionado 
às dimensões práticas e técnicas; 2) saber ser: 
inclui traços de personalidade e caráter, como 
a capacidade de iniciativa, comunicação, valo-
res, produtividade, mudanças e inovação, que 
ditam os comportamentos nas relações sociais 
de trabalho; 3) saber agir: capacidade de inter-
venção e/ou decisão diante de eventos espe-
cíficos, como trabalho em grupo, solução de 
problemas e sugestão de ideias.

O trecho apresentado a seguir diz respei-
to a uma “descrição sumária” dos saberes es-
perados dos profissionais do Acampamento 1.

Promovem atividades recreativas 
diversificadas, visando ao entrete-
nimento, à integração social e ao 
desenvolvimento pessoal dos clien-
tes. Para tanto, elaboram projetos 
e executam atividades recreativas; 
promovem atividades lúdicas, esti-
mulantes à participação; atendem 
clientes, criam atividades recreativas 
e coordenam setores de recreação; 
administram equipamentos e mate-
riais para recreação. As atividades 
são desenvolvidas segundo normas 
de segurança (MONAC, 2015, p. 5).

É preciso tomar cuidado ao conceber o 
lazer como mercadoria,1 seguindo uma ten-

1	 O lazer sob essa perspectiva é visualizado como um 
produto com potencial para ser comercializado. 
Assim, em nossa realidade, estamos sujeitos a nos 
tornarmos reprodutores de cultura, quando o lazer 
é limitado à repetição e ao consumo alienado do 
divertimento, minimizando as oportunidades de 
liberdade, imaginação e construção coletiva.
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dência do entendimento da educação para o 
lazer de forma diferente da já apresentada. 
De acordo com Pinto (2001), nessa concep-
ção, o lazer 

...é carregado do sentido de 
atividade, cumprindo com as 
funções de descanso, divertimento 
e desenvolvimento social com 
fins moralista (canalização das 
tensões e redução dos problemas 
sociais, atuando como válvula de 
escape e segurança da sociedade), 
compensatório (manutenção do 
status quo e descanso voltado à 
recuperação da força de trabalho) 
e utilitarista (instrumento de paz 
social e de mercadoria – entreteni-
mento que demanda o consumo de 
atividades, bens e serviços) (p. 55).

O cotidiano passa a ser considerado 
como objeto da organização social e o lazer 
integrado ao consumo dirigido, requerendo 
não apenas a organização do cotidiano, mas 
também sua programação. Pinto (2001, p. 56) 
salienta que o lazer passa a ser atrelado ao 
sentido de “tempo livre” ou “tempo disponí-
vel” se compreendido “com o sentido de con-
sumo de atividades recreativas organizadas, 
supervisionadas e difundidas por interven-
ções educativas desenvolvidas em tempos e 
espaços diferentes”.

A seguir, apresentamos trechos das en-
trevistas realizadas, onde é possível encon-
trar pistas de como os saberes e competên-
cias são trabalhados nos cursos pesquisados.

Durante o curso, a partir de uma 
descrição detalhada, fazemos com 
que eles aprendam de forma pro-
funda suas funções. O que devem 
fazer, na hora, no local e com os 
materiais certos (E2).

Nosso curso visa o que realmen-
te vai ser usado nas temporadas. 
Os aspectos práticos da atuação. 

Então, os conteúdos procuram 
atender as necessidades de cada 
momento mesmo que nós estamos 
passando (E3).

A partir dos relatos dos entrevistados, 
percebemos que não existe uma perspectiva 
crítica no conteúdo dos cursos. A metodolo-
gia utilizada é essencialmente prática/recre-
ativa, o que dificulta pensar o lazer em suas 
diversas interfaces.

Nesse sentido, Pinto (2001) nos apre-
senta o conceito de “recreação orientada”, a 
qual, na tentativa de manter os sujeitos den-
tro dos limites das normas morais e dos valo-
res estabelecidos socialmente, tem o objetivo 
de organizar o tempo de lazer das pessoas 
por meio de diferenciadas intervenções que 
consideram cada grupo e camadas sociais.

Nesse sentido, Marcellino (1995) e Pin-
to (2000) apontam três ideias que ajudam na 
compreensão da recreação orientada e sua 
característica vertical na organização e no 
controle das ações propostas: 1) a vivência 
fundada no prazer pela “atividade com o fim 
em si mesma”; 2) caracterizada como “ativi-
dade/meio” e 3) destacada como “liberdade 
vigiada”. De acordo com os autores, enquan-
to nas duas primeiras ideias a recreação não 
integra os currículos como objeto da educa-
ção, nem é considerada como parte de obje-
tivos educacionais, na terceira a orientação e 
a motivação são confundidas com um simples 
“deixar fazer”. 

A partir da fala dos entrevistados, fica 
clara a existência de uma estrutura organi-
zacional piramidal no trabalho dos acampa-
mentos, o que, segundo Isayama e Sá (2006), 
acaba por hierarquizar a relação entre os su-
jeitos e sua atuação profissional. Menicucci 
(2006) propõe a substituição desse modelo 
por estruturas matriciais flexíveis, que per-
mitam a coordenação constante em todos os 
níveis, por meio da participação de todos os 
sujeitos envolvidos nas ações profissionais. 
Na organização piramidal, os pilares básicos 
para a atuação dos profissionais dos acampa-
mentos passam a ser a tolerância, a animação 



49Impulso, Piracicaba • 27(70), 33-54, set.-dez. 2017 • ISSN Impresso: 0103-7676 • ISSN Eletrônico: 2236-9767

e o prazer pelo trabalho (ISAYAMA, 2010), 
uma vez que as ações de lazer são pensadas 
e elaboradas pelos coordenadores e/ou dire-
tores e executados pelos monitores, excluin-
do os últimos do processo geral de criação 
da programação proposta. De acordo com 
Stoppa (1999, p. 35), dessa forma exclui-se 
“a participação das pessoas que são alvo das 
atividades, ignorando seus desejos e suas ex-
pectativas, impondo, desse modo, modelos e 
horários específicos para a realização da pro-
gramação de ‘lazer’”.

Stoppa (1999) nos alerta sobre a preva-
lência, em muitas intervenções para a forma-
ção em lazer, de ações baseadas no ensina-
mento de pacotes de lazer. Segundo o autor, 
esses pacotes “são criados como receituário 
nos gabinetes para o simples consumo, pro-
curando preencher todo o tempo de seu pú-
blico-alvo com as atividades programadas” 
(p. 35). 

É possível notar que esses tipos de 
ações possuem o intuito de qualificar os 
participantes no que se refere ao aprendizado 
de atividades, para facilitar a vivência do pú-
blico-alvo de sua ação (ISAYAMA, 2010). De 
acordo com Stoppa (1999, p. 34), esse profis-
sional geralmente não estabelece uma práti-
ca, “mas sim um tarefismo, além de confundir 
a prática do lazer, com a prática profissional 
que o lazer requer, pois o profissional desco-
nhece a teoria do lazer, reduzindo sua atua-
ção a um fazer não-refletido”.

Arantes e Dias (2012) entendem as com-
petências como a correlação de um conjunto 
de conhecimentos, habilidades e atitudes, que 
podem ser aferidos e que afetam a maior par-
te de uma tarefa, de um papel ou de uma res-
ponsabilidade relacionada ao desempenho de 
determinada função. De acordo com Ungheri 
(2014, p. 50), é possível “quantificá-las no sen-
tido de apontar futuras ações de treinamento 
e desenvolvimento para aperfeiçoamento da-
quelas tidas como deficitárias ou com potencial 
de melhoria”.

Nesse sentido, Pinto (2001) apresenta 
quatro grupos de competências que julgamos 
coerentes para uma atuação profissional de 

qualidade no âmbito dos acampamento de fé-
rias: 1) referentes ao comprometimento com os 
valores inspiradores da sociedade democrática; 
2) referentes à compreensão do nosso papel so-
cial na educação para o lazer; 3) referentes ao 
domínio dos conteúdos a serem socializados e 
de seus significados em diferentes contextos e 
articulações interdisciplinares e 4) referentes 
ao domínio de conhecimento pedagógico e de 
processo de investigação que possibilitem o 
aperfeiçoamento da prática pedagógica e o ge-
renciamento do próprio desenvolvimento de 
ações educativas lúdicas.

Com o mesmo propósito, apresentamos 
algumas competências que os acampamentos 
pesquisados julgam como ideais para uma inter-
venção profissional de qualidade. Uma das com-
petências esperadas pelo Acampamento 2 é a:

Iniciativa do bom senso: iniciativa 
que o monitor apresenta para resol-
ver as situações com que se depara 
(se a considera e tenta buscar solu-
ções de ajuda ou se as desconside-
ra, deixando sem solução) e qual a 
qualidade das soluções encontra-
das (se houve bom senso) (MANU-
AL, 2015, p. 9).

Ao pensar em bom senso, pensamos nas 
competências enquadradas no grupo das que 
se referem ao comprometimento com valores 
inspirados da sociedade democrática. Nesse 
sentido, acreditamos que para uma atuação 
de qualidade não basta somente ter bom 
senso. De acordo com Pinto (2001, p. 66), “O 
bom senso supõe que haja apenas um senso 
– o ‘bom’. No entanto, a modernidade nos 
ensinou que o senso é plural, que a educação 
e o lazer são lugares de conflitos, que não há 
como desqualificar a posição do outro”. 

A partir das experiências construídas 
em suas vivências, os acampamentos podem 
ser espaços de constituição de sujeitos e de 
produção de contextos. Os entrevistados dos 
dois acampamentos compartilham da ideia de 
que a experiência é essencial para uma ação 
profissional de qualidade:
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Você tem que ter uma experiência, 
um conteúdo a passar pela experi-
ência prática daquilo. Acho que isso 
tudo vem da experiência prática, da 
experiência vivida na atuação. A ex-
periência pratica é o mais importan-
te hoje (E3).

Ele tem que ter a prática e a experi-
ência dessa atividade. Ele tem que 
falar com bagagem, com conheci-
mento de causa. Não adianta ele só 
teorizar. Precisa ter vivido, experi-
mentado (E1).

Relacionamos essa competência ao gru-
po das competências referentes ao domínio 
dos conteúdos a serem socializados e seus 
significados em diferentes contextos e arti-
culações interdisciplinares. De acordo com o 
Manual do Acampamento 2, é imprescindível 
que o profissional cumpra os procedimentos 
operacionais do acampamento. Deste modo, 
Pinto salienta que não basta ter experiência:

As experiências vividas precisam 
ser potencializadas com o desen-
volvimento da criatividade, da 
curiosidade, da busca do novo. Nes-
te sentido, é fundamental a busca 
da autonomia dos educandos nas 
tomadas de decisões sobre a elei-
ção dos conteúdos, abordagem me-
todológica, criação de diferentes 
tempos e espaços de vivência lú-
dica, mobilização de recursos múl-
tiplos desvelados nas interações 
culturais lúdicas, não se esquecen-
do da importância da riqueza das 
diferentes experiências dos edu-
cadores, educadoras e educandos 
os sujeitos [sic] têm experiências 
diferenciadas. Na educação pelo e 
para o lazer, é importante valorizar 
a história do outro – o que traz – e 
a recriação cultural coletiva. Além 
disso, não dá para pensar que a 
educação pelo e para o lazer ocorre 

na prática – errando e acertando. 
O saber experiencial precisa ser 
alimentado com outros saberes, 
que podem servir de apoio para 
novas reinvenções e de trocas de 
experiências que fortalecem lide-
ranças e equipes interdisciplinares 
(PINTO, 2001, p. 68).

Relacionada ao grupo das competências 
que se referem ao domínio do conhecimento 
pedagógico, ao conhecimento de processos 
de investigação que possibilitem o aperfeiço-
amento da prática pedagógica e ao gerencia-
mento do próprio desenvolvimento de ações 
educativas lúdicas, por isso, não é suficiente 
ter apenas o domínio técnico dos procedi-
mentos. De acordo com Pinto: 

A educação pelo e para o lazer não 
pode ocorrer alheia à formação 
moral fundada na ética lúdica e no 
gosto estético, bem como no co-
nhecimento de processos de inves-
tigação que possibilitem o aperfei-
çoamento da prática pedagógica; 
não pode ser alheia à participação 
coletiva e cooperativa na elabora-
ção, gestão, desenvolvimento e 
avaliação dos projetos educativos 
(PINTO, 2001, p. 69).

Concordamos com Gomes (2008), para 
quem não basta conceber os profissionais que 
atuam com o lazer como simples reprodutores. 
“Os profissionais têm de ser agentes de mu-
danças capazes de abalar e promover uma 
reflexão sobre vários fundamentos cristaliza-
dos socialmente em nossa cultura; repensar 
os limites e as possibilidades da situação na 
qual se encontram” (p. 137). Acreditamos que 
os profissionais devam ser capazes de, além 
de analisar possíveis contradições, identificar 
horizontes de manobras e suportar determi-
nados conflitos e incertezas, mesmo que para 
isso seja necessário correr riscos.

	 Por fim, identificamos na fala de um 
dos entrevistados do Acampamento 1 a ques-
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tão cultural como um dos pilares básicos para 
o exercício profissional.

São culturas diferentes, então a 
gente tem que conhecer cultu-
ras, conhecimentos gerais total, a 
gente tem que saber falar a língua 
da criança, tem que saber falar a 
língua do pai. Uma coisa que nós 
ensinamos no curso é exatamente 
isso. Na parte pedagógica, você vai 
pegar um grupo na faixa etária de 
4 a 7 anos, por exemplo, e tem que 
saber o que eles estão vendo hoje 
em dia na televisão. O que eles es-
tão aprendendo? O que ouvem de 
musica (E2).

	 As questões culturais estão relacio-
nadas às competências relacionadas à com-
preensão do nosso papel social na educação 
para o lazer. Pinto (2001) não nega a sua im-
portância, porém salienta que não basta ape-
nas dominá-la. 

De que sentido de cultura falamos? 
Da “alta” cultura? Da “cultura de 
massa”? Da “cultura popular”? Pre-
cisamos saber um pouco mais sobre 
as referências culturais dos nossos 
contextos educativos; compreen-
der as relações entre o processo 
educativo vivido na escola, em ou-
tros contextos educativos e o con-
texto sociocultural mais amplo em 
que estão inseridas essas práticas 
educativas; promover uma prática 
educativa que leve em conta as ca-
racterísticas dos educandos, de seu 
meio social, seus temas e necessi-
dades do mundo contemporâneo; 
motivar a formação de grupos de 
interesses culturais no lazer, crian-
do condições para a diversificação 
e a democratização de múltiplas 
vivências de conteúdos culturais, 
ampliando possibilidades para os 
sonhos, as experiências, as apro-

priações e as recriações de saberes. 
O lazer é um dos lugares dos nossos 
projetos e aventuras, momento de 
nos expandirmos em todo tipo de 
expressão e de viver a unidade en-
tre o que sentimos, pensamos e fa-
zemos (p. 67).

Portanto, os processos de formação 
no âmbito do lazer devem ser fundados em 
uma prática profissional que pensa sobre os 
sentidos da sua ação, questiona-se a respeito 
de possibilidades de alternativas para deter-
minadas situações, planeja e avalia os resulta-
dos de forma coletiva. Nesse sentido, Gomes 
(2008) afirma que:

...uma sólida formação profissional 
voltada para o lazer não esta, pois, 
comprometida com o simples pro-
cesso de transmissão de saberes, 
mas de construção e posicionamen-
to de nossa própria constituição 
enquanto sujeitos, e de nosso papel 
nos seio das diversas divisões socio-
culturais inscritas em nossa realida-
de (p. 140).

Por isso, o desafio é ampliar a luta por 
uma formação profissional multi/interdiscipli-
nar, na qual os profissionais estejam, além de 
preparados e criticamente alinhados, inquie-
tos por mudança e transformação nas vivên-
cias de lazer presentes na atualidade. 

Considerações finais
Verificamos que os cursos dos dois 

acampamentos pesquisados possuem uma 
estrutura organizacional semelhante. Ambos 
possuem a duração de três dias e ocorrem nas 
dependências dos próprios acampamentos. 
Os acampamentos diferenciam-se quanto aos 
motivos que os levaram à criação dos cursos 
de formação. Enquanto o curso do Acampa-
mento 1 foi criado devido à dificuldade em 
buscar mão de obra qualificada para atuar no 
campo do lazer, o curso do Acampamento 2 
foi motivado pela demanda de serviços e pela 
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necessidade da qualificação de uma equipe 
que aumentava.

Identificamos que o modelo de profis-
sional procurado para atuar no segmento é 
aquele que é jovem, sabe comunicar-se e é ca-
paz de aplicar as atividades aprendidas. Além 
disso, busca-se o profissional animado, tole-
rante e que ama o que faz. Esses critérios con-
firmam o pensamento de que o perfil profis-
sional procurado para atuar com o lazer nem 
sempre está relacionado com a formação es-
pecífica e aprofundada sobre a temática, mas 
sim com questões de aceitação da filosofia do 
local, questões estéticas e de tolerância.

Verificamos que ambos os cursos de for-
mação possuem uma estrutura curricular seme-
lhante, na qual módulos teóricos e práticos são 
abordados separadamente. O tipo de forma-
ção que ambos os acampamentos propõem-se 
a oferecer aos seus profissionais é apoiado em 
uma perspectiva que enfatiza a preocupação 
com uma formação técnica, orientada pelo do-
mínio de conteúdos específicos e preocupada 
com a instrumentalização e com o domínio de 
procedimentos e metodologias. 

Detectamos a existência de uma estru-
tura organizacional piramidal no trabalho 
dos acampamentos, que hierarquiza a relação 
entre os sujeitos e sua atuação. Dessa forma, 
as atividades de lazer utilizadas ao longo das 

temporadas dos acampamentos são pensadas 
pelos coordenadores e executadas pelos mo-
nitores, que não participam do processo de 
criação da programação. Esse tipo de estrutura 
organizacional pode reforçar a dicotomia teo-
ria/prática na atividade dos acampamentos de 
férias. O mesmo acontece nas atividades reali-
zadas ao longo dos cursos, que têm o intuito 
de qualificar os participantes no que se refere 
ao aprendizado de atividades, para facilitar 
a vivência do público-alvo de sua ação. Nes-
se sentido, esse tipo de organização poderia 
ser substituído por estruturas organizacionais 
mais flexíveis, que permitam a coordenação 
constante em todos os níveis hierárquicos, 
por intermédio da participação dos sujeitos 
envolvidos nas ações profissionais.

Por fim, este estudo pode auxiliar na 
compreensão do debate a respeito da forma-
ção profissional em lazer e suas conexões com 
os estudos curriculares. Assim, o currículo da 
formação profissional em lazer pode ser en-
tendido tanto como um texto cultural, como 
uma prática de significação, quanto como um 
discurso produtivo ou como um texto produtor 
de sujeitos. A escolha dos saberes, dos significa-
dos priorizados e das estratégias adotadas na 
construção dos currículos possui consequên-
cias relevantes na produção dos sujeitos e, con-
sequentemente, no tipo de ação que os acam-
pamentos de férias pretendem desenvolver. 
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